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RESUMO – O turismo vem contribuindo para o desenvolvimento do entorno rural do 
aglomerado Urbano de Curitiba, região de grande concentração urbana localizada no leste 
do estado do Paraná. roteiros turísticos rurais são os instrumentos utilizados para o 
fomento desse desenvolvimento. Objetiva-se aqui analisar a articulação entre roteirização 
turística e desenvolvimento territorial a partir da constituição de sistemas de autogover-
nança: as associações de roteiros. O aprofundamento empírico se volta ao roteiro ‘Verde 
Que te Quero Verde’, que se localiza no município de Campo Magro. a abordagem utilizada 
é qualitativa e se pauta em entrevistas de profundidade e observação in loco. avalia-se o 
processo de gestão do roteiro, as relações entre o roteiro e o aglomerado Urbano de Curi-
tiba, bem como, os impactos positivos e negativos gerados pela atividade turística. a auto-
nomia dos empreendedores locais na gestão do roteiro, conjugada ao intenso fluxo de turis-
tas e visitantes, trouxe nova dinâmica a zona rural de Campo Magro garantindo, além da 
permanência dos moradores na zona rural, melhoria nas condições e qualidade de vida 
desses. Portanto, pode-se concluir que a roteirização estudada constituiu-se num exemplo 
de sucesso de desenvolvimento territorial.

Palavras-chave: roteirização turística; desenvolvimento territorial; Campo Magro; 
Paraná; Brasil.

ABSTRACT – tOUristiC rOUte as a tOOL fOr territOriaL DeVeLOP-
Ment: tHe ‘VERDE QUE TE QUERO VERDE’ rOUte in CaMPO MaGrO/ParanÁ 
(BrasiL). tourism has contributed to develop the rural surroundings of the Curitiba urban 
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nucleus, a region of great urban concentration which is localized in the east of the Paraná 
state, Brazil. touristic routes are the tools to foment such a development. in this context, 
the articulation between touristic route planning and territorial development will be ana-
lyzed from a perspective of self-constituted systems of self-government, the route associa-
tions. empirical evidence will be drawn from the ‘Verde Que te Quero Verde’ route in the 
Campo Magro Municipality (Paraná, Brazil). The approach is qualitative and based on in-
depth interviews and local observations. Thus, the investigation refers to the natural and 
cultural potential, the transformations that have affected the local productive system, the 
process of route planning, the relations between the route and the Urban nucleus of Curi-
tiba, as well as the positive and negative impact of tourism activities. The autonomy of local 
entrepreneurs to manage the route, together with an intense movement of tourists and visi-
tors, has brought a new dynamic to the rural zone of Campo Magro, thus guaranteeing bet-
ter quality and living conditions for the population that also has persisted in its rural area. 
Therefore, it can be concluded that the route in study can be evaluated as a successful exam-
ple of territorial development.

Keywords: touristic route planning; territorial development; Campo Magro; Paraná; 
Brazil.

RÉSUMÉ – itinÉraire tOUristiQUe COMMe instrUMent De DÉVeLOP-
PeMent territOriaL: Le GUiDe tOUristiQUe ‘VERDE QUE TE QUERO VERDE’ 
De CaMPO MaGrO/ParanÁ (BrÉsiL). Le tourisme contribue au dévoloppement de la 
zone rurale que se localise aux alentours de l’agglomération Urbaine de Curitiba, une région 
de grande concentration urbaine située à l’est de l’État du Paraná. Les itinéraires touristiques 
ruraux sont des instrumentss utilisés pour la promotion de ce développement. L’objectif de 
ce travail est d’analyser l’articulation entre la création d’itinéraires touristiques et le dévelop-
pment territorial a partir de la construction de système d’autogouvernance: les associations 
de guides (parcours) touristiques. L’étude empirique qui a été réalisée se base sur le guide 
touristique ‘Verde Que te Quero Verde’, que se localise dans la municipalité de Campo 
Magro. L’approche de travail adoptée est qualitative et se base sur l’application d’interviews 
approfondies et observation in loco. il y est évalué le processus de gestion de l’itinéraire, les 
relations entre l’itinéraire et l’agglomération Urbaine de Curitiba, de même que les impacts 
positifs e négatifs engendrés par l’activité touristique. L’autonomie des entrepreneurs locaux 
dans le processus de gestion de l’itinéraire, combinée à l’intense flux de touristes et de visi-
teurs, a entrainé une nouvelle dynamique à la zone rurale de Campo Magro garantissant, en 
plus de la permanence de la population rurale, une amélioration de leurs conditions et qua-
lité de vie. Donc, on peut conclure que l’itinéraire touristique qui a été étudié s’est constitué 
comme un exemple réussi de développement territorial.

Mots-clés: itinéraire touristique; développement territorial; Campo Magro; Paraná; Brésil.

RESUMEN – rUta tUrÍstiCa COMO instrUMentO De DesarrOLLO ter-
ritOriaL: La rUta De ´VERDE QUE TE QUERO VERDE´ De CaMPO MaGrO/
ParanÁ (BrasiL). el turismo ha contribuido al desarrollo del entorno rural del aglome-
rado Urbano de Curitiba, región de gran concentración urbana localizada al este del estado 
de Paraná. Las rutas turísticas son los instrumentos utilizados para el fomento de este desar-
rollo. en este contexto, se analiza la articulación entre la creación de rutas turísticas y el 
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desarrollo territorial a partir de la constitución de sistemas de auto-gobernanza: las asocia-
ciones de rutas turísticas. el estudio empírico se centra en la ruta ‘Verde Que te Quero Verde’, 
localizada en el municipio de Campo Magro. el abordaje utilizado es cualitativo y se basa en 
entrevista a profundidad y observación in loco. se evalúa el potencial natural y cultural 
explorado, las transformaciones ocurridas en el sistema productivo local, el proceso de ges-
tión de la ruta, las relaciones entre la ruta y el aglomerado Urbano de Curitiba, así como, los 
impactos positivos y negativos generados por la actividad turística. La ruta, que tiene a 
Curitiba como principal público consumidor, se presenta como un ejemplo de éxito en tér-
minos de desarrollo territorial rural. el mismo, explora los potenciales de la producción 
agroecológica, las fiestas típicas, la gastronomía, la naturaleza y la arquitectura, agregando 
valor a los productos y propiedades rurales por medio de asociaciones y cualificación de los 
emprendedores.

Palabras claves: ruta turística; desarrollo territorial; Campo Magro; Paraná; Brasil.

i. intrODUÇÃO

nos últimos anos o conceito ‘desenvolvimento territorial’ vem ganhando destaque 
tanto no debate científico como nas políticas públicas. a influência das discussões e expe-
riências de outros países marca a atuação do estado brasileiro e de atores locais na pro-
moção deste desenvolvimento. neste contexto, a roteirização turística vem se tornando 
um dos instrumentos para operacionalização dessa abordagem.

Partindo deste pressuposto, o objetivo central desta investigação é analisar a articula-
ção entre roteirização turística e desenvolvimento territorial a partir da constituição de 
sistemas de autogovernança – as associações de roteiros – no entorno rural do aglome-
rado Urbano de Curitibai região localizada no Leste do Paraná. a intenção é: a) avaliar o 
processo de gestão ou “governança” dos roteiros de turismo; b) captar as relações do 
roteiro de turismo rural com o aglomerado Urbano de Curitiba; c) verificar os impactos 
gerados pelos roteiros.

O roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’, escolhido para dar profundidade à análise, está 
localizado na área rural do município de Campo Magro (fig.1), ou seja, no entorno do 
aglomerado Urbano de Curitiba. ele teve sua primeira organização em 1997 a partir de 
uma iniciativa dos empreendedores juntamente com a Prefeitura Municipal de Campo 
Magro e do serviço Brasileiro de apoio às Micro e Pequenas empresa (sebrae). atual-
mente este é administrado pela associação de turismo de Campo Magro (atCM).

O artigo estrutura-se em três seções. inicia com uma discussão teórica sobre rotei-
rização turística e desenvolvimento territorial, procurando articular os conceitos e 
direcionar as reflexões para o rural. Prossegue com a apresentação do roteiro ‘Verde 
Que te Quero Verde’, selecionado para este estudo de caso, bem como, das técnicas  
de pesquisa empregadas. finaliza com a apresentação e discussão dos resultados alcan-
çados, avaliando este roteiro turístico enquanto instrumento de desenvolvimento terri-
torial.
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fig. 1 – Localização do Município de Campo Magro no Paraná e no Brasil.
Fig. 1 – Localization of the Municipality of Campo Magro, Paraná, Brazil.

ii.  rOteiriZaÇÃO tUrÍstiCa e DesenVOLViMentO territOriaL:  
artiCULanDO COnCeitOs

roteiros de turismo têm-se multiplicado por todo mundo nas últimas duas décadas, 
não apenas em países desenvolvidos. eles oferecem importantes oportunidades de dis-
persão e desenvolvimento de produtos e, ao mesmo tempo, de visitação por turistas que 
primam por experimentar novidades. Meyer (2004) defende a ideia de que a roteirização 
é uma oportunidade para regiões menos maduras em termos de inserção econômica, 
mas que apresentam recursos naturais e culturais com potencial para agradar turistas, 
que passam a prolongar seus interesses particulares. assim, ao contrário de produtos 
turísticos segmentados, voltados exclusivamente a visitantes de longo tempo (como 
resorts por exemplo), os roteiros podem apelar a uma grande variedade de usuários.

O traçado de percursos orientados à atividade turística tende a valorizar o territó-
rio e seus atrativos. segundo figueira (2013, p. 122), eles “implicam modificações e 
intrusões nas paisagens, quer pela reconversão de caminhos antigos em rotas turísticas, 
quer quando desenhados a propósito”. Os atrativos constituem-se, portanto, em “espa-
ços dispostos lateralmente ao eixo definido de cada percurso” (2013, p. 122) e possuem 
relevância na eficácia dos circuitos, pois se tornam alternativas de entretenimento para 
os visitantes.
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a roteirização turística, todavia, não é vista da mesma forma entre os autores. 
Brambatti (2002, p. 15) aborda roteirização como “percursos, caminhos, rotas percor-
ridas por turistas, com o objetivo de usufruir de um contexto, visto no seu conjunto, de 
forma organizada e atrativa”. Já Moletta (2002) entende o roteiro turístico como um 
pequeno plano de viagem em que o turista segue a descrição de todos os pontos a 
serem visitados, tendo estipulado o tempo de permanência em cada local e a noção dos 
horários de parada. nestes dois conceitos a análise parte da perspectiva do turista, 
sendo entendido como um ganho a este por oferecer um conjunto de atrativos organi-
zados em um contexto.

Congregando diferentes aspectos, todavia ainda restringindo-se a perspectiva do 
turista, scherer (2014) aponta que a organização dos atrativos em roteiros promove o 
consumo do produto turístico por meio dos elos entre diferentes atrativos. Para a 
autora, isso permite uma visão mais abrangente de um espaço “físico ou histórico, har-
monizando um ambiente favorável que possibilita ao turista o contato e conhecimento 
de um maior número de locais e uma melhor visão socioeconômica e cultural” (sche-
rer, 2014, p. 54).

Para tavares (2002, p. 15), “os roteiros turísticos são uma das principais maneiras de 
contextualizar os atrativos ativos de uma localidade” e, logo, de “potencializar seu poder 
de atratividade”. neste conceito, embora similar ao de Brambatti (2002), a análise parte 
da perspectiva do empreendedor e/ou do conjunto de empreendedores, apontando a 
roteirização como estratégia coletiva para ampliação de atratividade de seus empreendi-
mentos individuais.

Há, portanto, autores que focam a análise nos roteiros turísticos enquanto estratégia de 
marketing regional. Para Meyer (2004, p. 20), “as rotas são usadas para transmitir uma 
imagem unificada de uma região em termos de um tema”. Dessa maneira, supõe-se, em 
muitos casos, que não só a rota em si seja temática, mas que sua infraestrutura de serviços 
e equipamentos também carregue elementos dessa. Para a autora, a criação de uma imagem 
é crucial para atrair o interesse de potenciais visitantes, principalmente num ambiente 
competitivo. também Cooper, Hall, e trigo (2011, p. 21) defendem que a “imagem é 
decisiva para qualquer destino turístico” e, principalmente, para sua comercialização.

Brambatti (2002, p. 16), já citado anteriormente, aprofunda a análise salientando que 
“o roteiro surge como algo próprio do lugar. algo que só acontece ali e que faz a vantagem 
comparativa frente aos outros produtos e atrações”. ainda nesta abordagem, Bahl (2004) 
enfatiza que os roteiros precisam ser organizados sublimando as potencialidades e as 
particularidades locais, bem como, tendo em vista sua demanda. Desta forma, a análise 
da roteirização turística toma outra perspectiva, a do potencial endógeno.

Bahl (2004) vai além, apontando também a perspectiva do planejamento do turismo. 
ele ressalta a necessidade de se planejar e/ou controlar os elementos intervenientes, que 
se referem: a) às condições logísticas utilizadas pelo turista e sua adequação ao local; b) a 
qualidade e número de atrativos que serão visitados; c) aos serviços de hospedagem e 
restauração que serão ofertados; e d) ao tempo desprendido no roteiro, que necessita de 
uma sincronização entre seus elementos.

Zai, C., sahr, C. L. L. Finisterra, LIV(110), 2019, pp. 135-154



140

também as reflexões de Meyer (2004) caminham nesta direção, entretanto, já apon-
tando elementos territoriais. a autora defende que para a roteirização alcançar seus obje-
tivos, são necessários os seguintes ingredientes: a) redes de cooperação, pensamento 
regional e liderança; b) desenvolvimento de produtos, infraestrutura e acesso; c) partici-
pação da comunidade, desenvolvimento de microempresas e inovação; d) informação e 
promoção; e e) foco social explícito. essa tendência, que valoriza a dimensão espacial da 
economia, bem como, as iniciativas locais de desenvolvimento, traz à tona a discussão de 
desenvolvimento territorial (Veiga, 2002).

silva (2006) apresenta a dimensão territorial no planejamento turístico comparando 
dois modelos. Para o autor, o modelo do polo de crescimento, que inspira os “polos turís-
ticos”, privilegia os aspectos atrelados à função de especialização regional, ou seja, o 
turismo em si. sua prática acontece ligada a investimentos exógenos que não empregam, 
numa escala otimizada, recursos produtivos de base local. Já o modelo territorialista e 
endógeno recomenda a prevalência do território sobre a função, sendo considerado, por-
tanto, mais adequado ao planejamento do desenvolvimento turístico por propiciar um 
efetivo grau de endogeneização dos benefícios socioeconômicos gerados no processo.

neste contexto, a abordagem territorialista e endógena apresenta-se como mais apro-
priada, sobretudo quando a roteirização turística visa o que souza (2013, p. 275) enfatiza 
como desenvolvimento socioespacial, ou seja, “um processo de enfrentamento da hetero-
nomia [poder de cima para baixo] e tendo a autonomia como um horizonte de pensa-
mento e ação” (grifo do autor). souza associa o desenvolvimento à ideia de autonomia, 
seja individual ou coletiva. assim, traz à tona a necessidade de se discutir governança 
enquanto instrumento de desenvolvimento.

O território deve, portanto, prevalecer sobre a função turística que se pretende incor-
porar quando da implantação de roteiros. Dessa maneira, compreende-se que o turismo 
deva exercer um papel articulador e indutor de desenvolvimento, atuando de forma agre-
gada e integrada com as demais atividades econômicas e socioculturais já existentes, bem 
como, com as características físicas e naturais que se apresentam. entende-se, assim, que 
a roteirização turística em si não seja necessariamente responsável pelo desenvolvimento, 
entretanto, esta pode se constituir em um importante instrumento para persegui-lo.

iii.  O rOteirO ‘VerDe QUe te QUerO VerDe’ COMO estUDO De CasO e a 
COnstrUÇÃO MetODOLÓGiCa Da PesQUisa

Para a operacionalização da investigação e aproximação para com a realidade, utili-
zou-se uma abordagem qualitativa. a escolha de um caso para aprofundamento do 
estudo deu-se dentre os roteiros rurais do entorno do aglomerado Urbano de Curitiba 
que possuem sistema de autogovernança, ou seja, que seguem um ideal autonomista.

atualmente têm-se oito roteiros de turismo rural com associação estruturada nesta 
área delimitada. O município de Colombo conta com o ‘Circuito italiano de turismo 
rural’, Campo Magro tem o roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’, almirante tamandaré o 
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‘Circuito da natureza’, são José dos Pinhais possui o ‘Caminho do vinho’, ‘Caminho das 
colônias’ e ‘Circuito rural taquaral’, araucária possui o roteiro polonês ‘Caminhos de 
Guajuvira’, Campo Largo tem o “turismo rural nas colônias polonesas”ii.

O roteiro escolhido para aprofundamento da análise foi o ‘Verde Que te Quero Verde’ 
de Campo Magro, o qual apresenta um foco (agro)ecológico. tal escolha se justifica por 
ser esse um exemplo de criação de imagem turística a partir de características endógenas, 
aspecto fundamental para o desenvolvimento territorial. ele carrega a temática ecológica 
e incorpora dentro deste tema elementos da cultura italiana e polonesa dispostos na pai-
sagem, embaranhando a arquitetura, a religiosidade, os atrativos e a gastronomia. Mesmo 
nos serviços de eventos e hospedagem há o esforço para que venham a fazer parte da 
imagem turística criada.

na sequência, faz-se uma caracterização do roteiro com enfase nos atrativos e even-
tos que oferece, bem como, uma apresentação da construção metodológica da pesquisa. 
esta se estruturou, sobretudo, a partir de entrevistas em profundidade, bem como, técni-
cas de observação in loco, realizada através de imersão na área em estudo.

1. Caracterização do roteiro

O ‘Verde Que te Quero Verde’ (fig. 2) está localizado na área rural do município de 
Campo Magro. Grande parte de seu relevo é bastante declivoso, estando numa área com 
rico potencial natural. abriga dois significativos mananciais para abastecimento público 
de água, sendo o manancial subterrâneo do Carste e o manancial superficial dos rios 
Passaúna e Verde. Possui duas unidades de conservação, a Área de Proteção ambiental 
do Passaúna e a Unidade territorial de Planejamento de Campo Magro, que tem o obje-
tivo de assegurar a proteção dos afluentes do rio Verde.

O roteiro passa pela pequena sede urbana do município, que dista aproximadamente 
10km de Curitiba. Os acessos principais são pelo Contorno norte – ligação entre as regi-
ões sul e sudeste do Brasil – e a Pr-090, estrada do Cerne, que é a continuação da ave-
nida Manoel ribas – principal avenida do bairro santa felicidade em Curitiba. O itinerá-
rio tem uma extensão total de 42km.

Os empreendimentos deste roteiro estão organizados através da atCM. essa associação 
possui sede itinerante, que atualmente fica na sede do ‘restaurante Pedra Chata’. Cada presi-
dente mantém, durante sua gestão, a documentação da associação em seu próprio estabeleci-
mento. as reuniões ocorrem de forma alternada nos empreendimentos associados. a estraté-
gia de também fazer reuniões itinerantes permite que os associados do roteiro conheçam os 
empreendimentos participantes. isso fortalece o grupo, uma vez que estas se encerram com 
uma pequena confraternização, geralmente organizada pelo anfitrião da vez.

O roteiro atualmente compreende 27 atrativos (quadro i), sendo exploradas as carac-
terísticas culturais das colonizações polonesa e italiana – arquitetura, artesanato, museu 
e gastronomia –, porém suas características mais fortes são as ecológicas – cachoeiras, 
lagos, morros, agroecologia e atividades ao ar livre. apenas nove emprendimentos estão 
filiados à associação, todos estes se enquadram na categoria atrativos produtivos.
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fig. 2 – roteiro de turismo rural ‘Verde Que te Quero Verde’ de Campo Magro. figura a cores 
disponível online.

Fig. 2 – Rural Tourism Route ‘Verde Que te Quero Verde’ of Campo Magro. Colour figure available 
online.

fonte: www.campomagro.pr.gov.br

O roteiro conta com cinco atrativos naturais, como cachoeiras e cascatas, morros e 
lagoa. Destes, apenas o Morro da Palha é explorado. trata-se de um local de referência 
em voo livre no estado do Paraná com 1 080m de altitude em relação ao nível do mar e 
300m de desnível em relação ao pouso. a sede do Clube do Palha – atrativo produtivo – 
conta com pista de pouso, além de ampla área verde com bosque para acampamento, 
banheiros e restaurante. a estrada da serrinha atravessa o interior do município numa 
extensão de 6km, destacando-se pela sua beleza cênica. ela é muito frequentada pelos 
praticantes de off road e motocross.

a trilha do Ouro é considerada um atrativo tanto como cultural como naturaliii. ela 
acompanha o curso do rio Conceição, seguindo os vestígios da história do ouro de 
Campo Magro. entre os atrativos culturais tem-se: museu, igrejas, cruzeiro e antigas edi-
ficações. Os imigrantes, sobretudo os poloneses, construíam capelas de madeira ou cru-
zes nas entradas das colônias – como na Dom Pedro ii – para fazerem suas rezas (sikora, 
2014). remanescentes na paisagem local têm-se a antiga casa da farinheira do sr. adílio 
santana e um forno de Cal desativado.
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Quadro i – atrativos do roteiro “Verde Que te Quero Verde”.
Table I – Attractions of the Route ‘Verde Que te Quero Verde’.

Tipo Atrativo Sócio/Não sócio

Natural

Cachoeiras Gêmeas

não sócio

Cascata da Professorinha

Morro da Palha 

Lagoa azul/Parque das Pedreiras

estrada da serrinha

Cultural

trilha do Ouro 

Museu do Lixo

igreja Matriz imaculada Conceição

Capela nossa senhora do Carmo

Cruzeiro da Colônia D. Pedro ii

farinheira sr. santana (casa antiga)

forno de Cal (forno antigo)

Produtivo

Bar do Paulo

sócio

Pesqueiro e Parque aquático do rei

recanto sagrado (sítio pedagógico)

Mangala ekos (eventos)

Chácara santana (lazer e eventos)

restaurante novo Casarão

restaurante nova Polska

restaurante Pedra Chata ecológico

restaurante Pedra sobre Pedra

recanto nativo (produção de orgânicos)

não sócio
sítio do serelepe

Café Colonial Vovó Bruna

Clube do Palha (clube de voo livre)

Técnico, Científico e Artístico
Observatório astronômico do Colégio estadual do Paraná

não sócio
Usina de Valorização de recicláveis

fonte: Pesquisa de campo das autoras

atrativos produtivos ou econômicos também compõem o roteiro, tais como: chácara 
de orgânicos, pesqueiro, parque aquático, chácaras de eventos, restaurantes e café colo-
nial. Há ainda atrativos de cunho técnico e científico que recebem visitas agendadas: o 
Observatório astronômico e a Usina de Valorização de recicláveisiv. O Museu do Lixo, 
atrativo cultural que expõe objetos curiosos que as pessoas jogam fora, faz parte do 
complexo da Usina.
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O roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’ recebe ainda diversos eventos (quadro ii) que 
são promovidos por entidades de fora do roteiro, mas que fomentam sua visitação.

Quadro ii – eventos programados no roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’.
Table II – Planned Events of the Route ‘Verde Que te Quero Verde’.

Evento Mês
festa da Batatinha Junho
Pedalada internacional na natureza Junho
Caminhada internacional na natureza Outubro
Caminhada da Lua Cheia Outubro
encontro de trilheiros Outubro
Campeonatos de Voo Livre anual

fonte: Pesquisa de campo das autoras

a festa da Batatinha é característica do município e realizada anualmente, após a 
colheita, pela igreja nossa senhora da Conceição. esta festa ainda se restringe ao âmbito 
municipal, demonstrando que precisa passar por amadurecimento para atingir outros 
públicos. todavia, seu foco está na valorização da cultura local, que fortalece a identidade 
da comunidade e do roteiro.

a emater (instituto Paranaense de assistência técnica e extensão rural) e Prefeitura 
Municipal de Campo Magro, juntamente com a atCM, organizam caminhadas e peda-
ladas ecológicas de maneira que seus percursos passem pelas propriedades rurais e por 
alguns atrativos. alternam-se os percursos a cada evento para contemplar a maioria dos 
empreendimentos. esses eventos, além de fortalecerem a agricultura familiar, divulgam o 
roteiro de turismo. esses eventos se inserem no calendário estadual de Caminhadas 
internacionais na natureza da emater.

a Caminhada da Lua Cheiav é outro evento ao ar livre realizado pela Prefeitura do 
Município no roteiro. a concentração dos participantes ocorre no final da tarde no res-
taurante Pedra Chata ecológico e o percurso tem 10km de extensão. O trajeto, conside-
rado de esforço físico moderado, é todo sinalizado. encontros de trilheiros são organi-
zado pela Dna trilheiros (Ong com sede em Campo Magro) com chancela da federação 
Paranaense de Motociclismo. tais eventos atraem participantes provenientes da região 
sul do país e de estados como Minas Gerais e são Paulo, além de paraguaiosvi. O ponto de 
encontro desses eventos é o Bar do Paulo ou a sede do Clube do Palha, locais estratégicos 
para jipeiros, trilheiros e praticantes do voo livre.

Os eventos de voo livre acontecem ao longo do ano no Morro da Palha. O roteiro já 
recebeu etapa do Campeonato Paranaense de Parapente e o Rock Fly, que é uma realiza-
ção do Clube do Palha com apoio da prefeitura local. Quando esses eventos ocorrem, 
intensificam-se as visitações nos diferentes atrativos do roteiro, ampliando a abrangência 
da origem dos turistas para o Brasil inteiro.

a exploração de atrativos – naturais, culturais, produtivos, técnico-científicos e artís-
ticos –, aliados aos eventos realizados, vem fomentando as atividades turísticas no muni-
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cípio de Campo Magro nos últimos 10 anos. assim, observa-se que a governança do 
roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’ vem imprimindo no município contornos do que se 
concebe como desenvolvimento territorial.

2. Construção metodológica da pesquisa

Para a efetivação do estudo de caso, a pesquisa de campo constituiu-se primeira-
mente de observação estruturada no roteiro turístico ‘Verde Que te Quero Verde’ de 
Campo Magro. foram realizadas visitações ao roteiro, seus atrativos e eventos, bem 
como, conversas informais com empreendedores e visitantes.

após esta aproximação à realidade, foram construídos instrumentos de pesquisa – 
roteiros das entrevistas – com base nas reflexões teóricas empreendidas em torno das 
articulações entre roteirização turística e desenvolvimento territorial. três elementos 
dessas articulações foram selecionados:

a)  Planejamento e Gestão, ou seja, como a roteirização turística leva a redefinição 
ou adaptação dos sistemas produtivos anteriores e ao planejamento e gestão das 
novas atividades: foram levantadas informações que permitissem um diagnóstico 
da dinâmica econômica local, bem como, do sistema de governança;

b)  relações com o aglomerado Urbano de Curitiba em virtude de fatores locacio-
nais, como a proximidade de forte potencial consumidor: foram avaliados as 
características e o comportamento dos visitantes e turistas do roteiro;

c)  impactos do turismo: considerando que um sistema contínuo de monitoria e ava-
liação permite verificar a eficácia das ações desenvolvidas e os possíveis impactos 
– positivos e negativos – causados pelo turismo, levantaram-se informações sobre 
os efeitos ambientais, socioculturais e econômicos do roteiro.

as entrevistas em profundidade, em número de sete, foram realizadas com empreen-
dedores da associação, bem como com representantes do poder público, comunidade 
local e visitantes (quadro iii).

Quadro iii – Caracterização dos entrevistados no roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’.
Table III – Profile of the interviewed partners on the route ‘Verde Que te Quero Verde’.

Gênero Função do entrevistado no roteiro Identificação*
Masculino Presidente da associação (2016) e empreendedor ass 1
Masculino Presidente da associação (2018) e empreendedor ass 2
feminino representante Poder Público (2012) PPL 1
Masculino representante Poder Público (2018) PPL 2
feminino Comunidade local COM 1
feminino Visitante Vis 1
Masculino Visitante Vis 2

*foram ocultados os nomes dos entrevistados, substituindo-os por siglas

as entrevistas foram realizadas entre 2016 e 2019, sendo gravadas e posteriormente 
transcritas. Os resultados destas são apresentados e discutidos na próxima seção.
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iV.  O DesenVOLViMentO territOriaL COMO DiMensÃO De anÁLise: 
resULtaDOs e DisCUssÕes

analisa-se, na sequência, o roteiro de turismo rural ‘Verde Que te Quero Verde’ a 
partir de uma de suas dimensões, a do desenvolvimento territorial. Os três eixos selecio-
nados estruturam a análise, que tem por base, sobretudo, o conteúdo das entrevistas.

1. Planejamento e gestão

antes de se iniciarem os primeiros empreendimentos ligados ao turismo, o sistema 
produtivo em Campo Magro era baseado exclusivamente em atividades agropecuárias. as 
atividades turísticas foram sendo gradativamente introduzidas, se agregando às atividades 
econômicas anteriores. Há casos em que estas foram mantidas apenas para viabilizar o 
consumo da própria família, passando o turismo a ser a principal atividade de rendimento, 
todavia, foram poucos os empreendimentos que abandonaram totalmente a agropecuária 
(PPL 1; ass 1).

empreendedores de turismo ainda mantêm atividades agropecuárias em suas proprie-
dades e alguns eventos demonstram claramente as raízes e a manutenção da ruralidade no 
roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’. assim, a vinculação do turismo ao sistema produtivo 
anterior revela a preocupação em se aproveitar o potencial endógeno local, pautado na sua 
ruralidade. revela ainda o potencial articulador e indutor de desenvolvimento do turismo.

Cada empreendimento teve iniciativa própria para abrir as portas na fase inicial, sem 
um planejamento coletivo prévio do roteiro. as primeiras reuniões para articulação do 
roteiro ocorreram entre 1997 e 1998. essa iniciativa teve o apoio do poder público e do 
sebrae com a criação de redes de cooperação (ass 1; ass 2; PPL 1; PPL 2). a associação 
do roteiro foi instituída oficialmente apenas em 2003 (PMCM; Uninter, 2012). Com pas-
sar dos anos a associação ganhou forças e houve abertura de novos empreendimentos, 
bem como a busca de melhorias nos já existentes.

aos poucos foram também sendo desenvolvidos sistemas de parceria, exemplo disso 
foi a realizada com associação de indústria e Comércio do Município de Campo Magro 
para instalação da nota fiscal eletrônica nos empreendimentos. O roteiro já teve parceria 
com senar (serviço nacional de aprendizagem rural), que ministrou oficinas de forma-
ção. O sebrae organizou os empreendedores de toda a região Metropolitana de Curitiba 
em torno da rota do Pinhãovii para elaboração de folder e site (PPL 1). Já existiu uma 
parceria informal com Grupo de agroecologia do município, que auxiliou na preparação 
do café da manhã das Caminhadas. teve a parceria com uma instituição de ensino supe-
rior – a Uninter – para a elaboração do inventário da oferta turística. atualmente tem-se 
parceria com a emater para a realização dos eventos Caminhada e Pedalada internacio-
nal na natureza (PPL 1, PPL 2).

alguns estudos de viabilidade técnica do roteiro foram realizados ao longo dos anos, 
entre eles (PPL 2): a Análise do Potencial Turístico de Campo Magro de 2002; o Plano de 
Desenvolvimento Turístico de Campo Magro seguido do Inventário Turístico 2004/2005; a 
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Pesquisa de Demanda realizada em 2006 e o Inventário da Oferta Turística 2011-2012. 
tais estudos, em geral, foram fomentados a partir de políticas nacionais e estaduais vin-
culadas a programas de municipalização do turismo, num primeiro momento, e de rotei-
rização deste, num momento posterior. a execução dos estudos também foi, em parte, 
fruto de parcerias.

Com relação à infraestrutura, o roteiro se fortaleceu, sobretudo, após a criação da 
associação. atualmente o roteiro não possui posto de informação turística, mas este 
esteve ativo entre 2006 e 2012. O acesso à rede de internet permitiu que os empreendedo-
res pudessem oferecer aos turistas e visitantes o sistema de cartão para pagamentos. a 
sinalização turística foi instalada pela prefeitura entre os anos de 2005 e 2006. as placas, 
entretanto, estão ainda apenas nas principais vias de acesso ao roteiro. Um desejo da 
associação é estabelecer uma sinalização padronizada em frente de cada atrativo com um 
mapa de localização para auxiliar o usuário. atualmente estuda-se se implantar postos de 
informações turísticas dentro de cada empreendimento associado (ass 1, ass 2).

a associação é responsável por diversas conquistas. foi relatada a da revitalização da 
estrada do Cerne, que é a principal via de acesso ao roteiro. Outra conquista mencionada 
foi a cozinha de agroindústria do agricultor, cozinha comunitária equipada para o bene-
ficiamento de produtos, construída junto a Casa do agricultorviii. ela é utilizada para a 
produção de pães, doces, geleias e armazenamento das verduras cultivadas pelos agricul-
tores (ass 2).

a associação se mantém financeiramente com mensalidades fixas dos sócios. todos 
pagam o mesmo valor, independente da natureza do estabelecimento. Os associados par-
ticipam da entidade por meio de reuniões, assembleias e eventos. Cada associado parti-
cipa de maneira específica nos eventos, mas em geral cada um instala seu quiosque para 
a venda de produtos. a associação tem representatividade no Conselho Municipal de 
turismo (Comtur), órgão consultivo e de assessoramento do poder executivo local, que 
tem por objetivo opinar, sugerir, indicar e propor medidas que tenham por finalidade o 
desenvolvimento da atividade turística no município (ass 2; PPL 2).

O principal meio de divulgação formal do roteiro é o folder. a associação tem dificul-
dade em abastecer continuadamente o site com informações e pretendem arrumar um 
parceiro para isso. no folder atual foi estabelecido um sistema de fidelização do roteiro: a 
cada empreendimento visitado o cliente ganha carimbo e desconto de 20% na conta (ass 
1; ass 2; PPL 2). a divulgação do roteiro ocorre, sobretudo, de maneira informal por 
meio de quem o visita. Quando o roteiro aparece em reportagens televisivas, observa-se 
um alavancar significativo no fluxo de visitação. as Caminhadas internacionais na natu-
reza, eventos de maior porte, também ajudam a divulgar o roteiro (ass 1; ass 2; PPL 1; 
Vis 1; Vis 2).

a capacitação do pessoal envolvido nas atividades de turismo é uma forte aliada na 
qualificação do roteiro (ass 1; ass 2; PPL 1; PPL 2). Vem se procurando oferecer uma 
diferenciação dos produtos e serviços oferecidos e também novas alternativas de lazer 
(PPL 1; ass 2). existe potencial para agregar outras atividades da comunidade ao roteiro, 
sobretudo as relacionadas às festividades ofertadas nos clubes e as igrejas locais (ass 2).
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a partir da criação da associação no roteiro, várias ações vêm sendo empreendidas. 
têm-se cursos de capacitação para empreendedores e trocas de experiências vivenciais com 
integrantes de associações de outros roteiros da região. sobre a mão de obra utilizada nos 
empreendimentos, foi levantado que todos os empreendimentos atuam com mão de obra 
familiar, sendo que a maioria destes também emprega mão de obra externa. Os restaurantes 
e chácaras de eventos funcionam com mão de obra mista e pagamento em diárias, visto que 
a maioria só atende aos finais de semana e feriados (ass 1; ass 2; PPL 1; PPL 2).

sobre as transformações ocorridas nos empreendimentos individuais após a implan-
tação da associação do roteiro, foram revelados pontos positivos. a organização coletiva 
trouxe estímulos para que os empreendedores investissem e se preparassem para o 
turismo (ass 1; ass 2). É consenso entre os entrevistados (ass 1; ass 2; PPL 1; Vis 1; 
Vis 2), que não existe concorrência entre os empreendimentos dentro do roteiro. Um 
empreendedor ajuda o outro sempre que preciso e a associação fortalece a união e boa 
relação entre os associados.

Observa-se nas informações prestadas pelos diferentes atores entrevistados que há 
autonomia por parte dos empreendedores de turismo na gestão e planejamento do 
roteiro. Papel importante neste sentido é o da autogovernança exercida pela atCM, que 
além de dinamizar a organização dos empreendores em prol de ações conjuntas, estabe-
lece o canal de comunicação entre o grupo e os órgãos públicos de fomento.

2. Relações com o Aglomerado Urbano de Curitiba

a proximidade do roteiro de turismo rural ‘Verde Que te Quero Verde’ em relação ao 
aglomerado Urbano de Curitiba é considerada um fator extremamente positivo para 
suprir a demanda turística local. Uma pesquisa sobre esta demanda (PMCM; Uninter, 
2012), a partir dos dados do posto de informação turística do roteiro, revelou que a 
maioria de seus visitantes são oriundos de Curitiba. atualmente o roteiro não tem um 
controle de entrada de visitantes, mas aproximadamente 80% dos visitantes são prove-
nientes de Curitiba (ass 2).

Como se trata de um roteiro rural, os fatores climáticos influenciam na atração do 
público. O movimento de turistas cai em dias chuvosos para empreendimentos como res-
taurantes, café, chácaras de lazer e venda de produtos orgânicos (PPL 2). Porém, o público 
de aventura – como os jipeiros e trilheiros – aprecia tempo chuvoso e barro (ass 1).

De acordo com o inventário turístico (PMCM; Uninter, 2012), o roteiro ‘Verde que 
te Quero Verde’ é normalmente visitado por casais com família e/ou amigos. eles procu-
ram serviços de gastronomia, áreas de lazer e atrativos naturais. a faixa etária dos visitan-
tes concentra-se entre 21 e 40 anos. em 2012 estima-se que aproximadamente 18 mil 
visitantes por mês chegavam a Campo Magro durante o período de alta temporada, que 
compreende aos meses entre setembro e maio. O meio de transporte predominantemente 
utilizado é o carro particular. Mesmo os trilheiros, em sua maioria, frequentam o roteiro 
com a família no carro e levam as motos no reboque para usar apenas dentro do roteiro. 
atualmente é visível também um grande número de ciclistas visitando o roteiro pela 
facilidade de acesso pela estrada do Cerne revitalizada (PPL 1; PPL 2).
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O marketing é um instrumento essencial ao processo de roteirização. existem técnicas 
que permitem auxiliar os produtores de bens e serviços no sentido de permitir que o 
resultado de sua produção satisfaça as necessidades e as expectativas dos consumidores. 
Os visitantes e turistas tem acesso às informações sobre o roteiro, percurso e atrativos, 
por meio de folders, mas também através de internet, reportagens televisivas e principal-
mente no “boca a boca”. apesar de o público principal ser advindo de Curitiba, não é feito 
um trabalho específico de divulgação nessa capital. a divulgação direta aos moradores do 
aglomerado Urbano de Curitiba ocorre apenas nas participações em feiras e exposições 
com a distribuição de folders. a associação não possui parcerias com agências de turismo 
de Curitiba que poderiam fazer a articulação entre a oferta e a demanda (PPL 1; ass 1; 
ass 2).

O roteiro já foi bastante divulgado na feira dos sabores que a emater com a secreta-
ria da agricultura e do abastecimento do Paraná (seab) promoviam em Curitiba, porém 
a feira foi cortada do calendário de eventos pela atual gestão estadual. Os visitantes dessa 
feira eram um público que valorizava o que o produtor fazia. atualmente quem faz esse 
papel de divulgação em Curitiba é apenas a Chácara de Orgânicos, que comercializa 
semanalmente seus produtos na feira hortifrutigranjeira do Passeio Público (PPL 1).

não se tem uma estimativa de qual o gasto médio do visitante no consumo das ofer-
tas do roteiro visto que este é bastante variado e não há seu registro. Há potencialidade 
para aumento do número de turistas no roteiro, bem como aumento do número de 
empreendimentos, com uma maior diversificação da oferta turística no roteiro (PPL 2).

na Lagoa azul está para ser implantado o Parque das Pedreiras, composto por uma 
área de 140 000m2 com centro gastronômico, centro de convenções, centro de exposições 
e uma escola ecológica. trata-se de um projeto privado de 43 milhões de reais já apro-
vado pelo Ministério do turismo. O financiamento da obra será do Banco nacional de 
Desenvolvimento econômico e social (BnDes). a estimativa é que seja o segundo maior 
projeto de turismo do Paraná, perdendo apenas para o Parque nacional do iguaçu. Com 
sua implantação a expectativa é de estimular abertura de mais 20 empreendimentos, além 
de gerar mais de 1 000 empregos diretos (PPL 2; ass 2).

a singularidade do roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’ encontra-se nos atrativos 
naturais e no estilo de vida dos moradores locais, diferentes da realidade dos grandes 
centros (ass 1; PPL 1; PPL 2). essas características tornam o roteiro atrativo, sobretudo, 
para visitantes advindos do aglomerado Urbano de Curitiba. neste sentido, ao contem-
plar princípios orientadores das práticas territoriais de turismo, como é o caso da valori-
zação do patrimônio natural e das trocas culturais, o roteiro direciona um fluxo de visi-
tantes próximos que buscam experiências diferentes do cotidiano urbano que vivenciam.

3. Impactos do turismo na localidade

Comumente, a identificação dos impactos de um roteiro faz parte do sistema de 
monitoria e avaliação do mesmo. Os impactos podem ser positivos e negativos. Com 
relação a sua natureza, estes podem ser classificados em ambientais, socioculturais e/ou 

Zai, C., sahr, C. L. L. Finisterra, LIV(110), 2019, pp. 135-154



150

econômicos. neste tópico são apresentados os impactos percebidos pelos atores locais 
após a implantação do roteiro.

Como o município de Campo Magro está localizado em áreas de mananciais e pro-
teção ambiental, o roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’ já nasceu com o viés da conserva-
ção. O próprio nome do roteiro dá identidade ao município e o coloca na posição de 
sustentabilidade e preservação:

“O turismo ameniza a imagem negativa que as pessoas têm do município. em Campo 
Magro o nome do roteiro passou ser referência para o município tipo ‘a você é de 
Campo Magro onde tem bastante verde?’ O nome do roteiro pegou. Mesmo a gente 
escutando criticas tipo, onde é que está o verde? (...) as propriedades não são sustentá-
veis.” (PPL 1).

apesar de pertencerem à Prefeitura Municipal de Curitiba, a Usina e o Museu do 
Lixo estão localizados no roteiro e propiciam conscientização por meio de palestras sobre 
educação ambiental, viabilização do processo de reciclagem de resíduos sólidos, além de 
visitas acompanhadas (PMCM; Uninter, 2012). existe ainda neste roteiro um sistema de 
coleta de lixo com frequência semanal e reciclagem mensal, no qual cada estabelecimento 
é responsável pela separaçãoix. neste sentido, o turismo apresenta-se como um aspecto 
positivo, pois para garantir a conservação da paisagem se criaram mecanismos de mini-
mização de seus impactos no meio ambiente, pelo menos no que diz respeito à destinação 
dos resíduos que proporciona.

nota-se a preocupação com a natureza até mesmo na forma de divulgação do roteiro, 
que chama o turista a visitá-lo e já o lembra da importância de preservar: “É uma honra 
receber visitantes que busquem a harmonia no contato com a natureza lembrando sem-
pre que a sua conservação depende de todos nós. Venha conhecer o circuito ‘Verde Que 
te Quero Verde’ de turismo rural em Campo Magro e traga sua família!”x

sobre os aspectos socioculturais positivos é enfatizado o reconhecimento da própria 
população enquanto cidadã campomagrense e da valorização dos produtores rurais:

“a questão da identidade do município enquanto munícipe campomagrense (...). O 
pessoal da área rural já tem um pouco mais essa questão da valorização da identidade 
e do campo mesmo, não tem mais vergonha. O pessoal que começou a trabalhar com 
turismo você vê que eles superaram muito aquela dificuldade do agricultor de sair da 
lavoura e entrar atrás de um balcão de venda e lidar com o turista. eles se sentiam 
muito acuados. essa questão da identidade, mesmo nas reuniões da associação, hoje 
você vê eles superarticulados, com conhecimento de causa (…).” (PPL 1).

no que se refere aos impactos econômicos positivos foram apontadas a ampliação e 
diversificação das atividades turísticas com a implantação do roteiro, o que resultou no 
aumento da empregabilidade para a comunidade local. Com a intensificação do fluxo de 
visitantes houve também o aumento do consumo de bens e serviços em geral, contri-
buindo para a maior geração de renda nos empreendimentos. Com a consolidação do 
roteiro, os moradores não precisaram mais sair da localidade para conseguir emprego e 
melhor qualidade de vida (ass 1).
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O envolvimento da nova geração nos empreendimentos vem garantindo a perma-
nência de seus integrantes na propriedade e a continuidade nas atividades turísticas dos 
estabelecimentos:

“Os filhos se envolvendo nos empreendimentos turísticos dos pais como no Pesque 
Pague que o filho é zootecnista e administra a parte dos tanques, no Pedra Chata é o 
filho (...) que toca, no nova Polska também é o filho, o Pedra sobre Pedra também tem 
a filha se envolvendo, Bar do Paulo também (...) grande parte está ficando na proprie-
dade.” (ass 2).

Contudo, o turismo não traz apenas impactos positivos. são relatados diversos 
exemplos de mau uso dos recursos ambientais do roteiro, sobretudo pelos jipeiros e 
trilheiros:

“(...) principalmente os trilheiros faziam impacto muito grande nas trilhas. Os moto-
ciclistas invadiam a área das Cachoeiras Gêmeas e destruíam a trilha de acesso até as 
cachoeiras de forma que, às vezes, os pedestres não conseguiam passar. as invasões 
não eram em propriedades do circuito, eram de outras propriedades particulares.” 
(PPL 1).

estes visitantes proporcionam degradação ambiental nas trilhas, além de deteriorar 
as estradas de chão que são compartilhadas com a comunidade local, que se incomoda 
com a poeira e o barulho dos jipes e motos nos finais de semana (COM 1). “É muito peri-
goso também, eles são abusados. se acham donos da estrada”, desabafa uma moradora 
(COM 1). a comunidade está se articulando para solicitar pavimentação e colocação de 
lombadas para redução da velocidade, na tentativa de amenizar o conflito.

assiste-se, portanto, a uma situação de conflito entre aventureiros e comunidade 
local, que expressa uma necessidade urgente de intervenção para compartilhamento 
tranquilo entre as partes.

“Motoqueiro e jipeiro acha que é turista e não é. só impacta. nós trabalhamos a semana 
toda pra arrumar as estradas e eles num dia destroem tudo. O Munícipe reclama. eles 
passam a 70km por hora e enchem a cara do morador de pó. tratam mal os moradores. 
nós queremos fazer com que eles tenham conscientização com a população. nós que-
remos fazer o jipeiro entender que a estrada não é só deles. Queremos que haja um 
compartilhamento.” (PPL 2).

Outro aspecto negativo diz respeito aos impactos econômicos. foi mencionada a 
questão da especulação imobiliária, principalmente na região da estrada da comuni-
dade Ouro fino, que se caracteriza por sua beleza natural. Com a revitalização da liga-
ção pela estrada do Cerne houve o aumento do preço das propriedades. Com isso, 
assiste-se a saída dos antigos moradores pela venda de suas terras, o que fragiliza as 
ações coletivas, já que os novos proprietários não estão vinculados à história e cultura 
local (PPL 1).

Uma sinopse dos impactos do turismo no roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’ é 
apresentado no quadro iV.
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Quadro iV – impactos positivos e negativos do turismo no roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’.
Table IV – Positive and negative impacts of tourism on the Route ‘Verde Que te Quero Verde’.

POSITIVOS NEGATIVOS

Ambientais Socioculturais Econômicos Ambientais Socioculturais Econômicos

Coleta seletiva 
de lixo

imagem de 
identidade

Valorização dos 
produtos rurais Lixo invasões especulação

imobiliária

Manutenção da 
família no 
empreendimento

Diversificação e 
ampliação das atividades 
econômicas

erosão nas trilhas

Geração de renda Degradação das 
estradas

Geração de emprego

fonte: entrevistas realizadas pelas autoras

a construção de uma imagem turística ao município a partir de suas características 
ambientais e socioculturais, bem como, a integração das novas atividades as atividades 
agropecuárias preexistentes, levaram não só a valorização dos produtores rurais, como 
também a geração de renda e emprego, propiciando alternativas às novas gerações. toda-
via, a convivência com visitantes e turistas não se realizou sem problemas, com eles veio 
a degradação ambiental, os conflitos socioculturais e a especulação imobiliária associada 
à expulsão de antigos moradores.

V. COnsiDeraÇÕes finais

a transformação produtiva de certas zonas rurais mantendo nelas seus moradores e, 
mais que isso, melhorando as condições e qualidade de vida desses, como aponta Meyer 
(2004), é uma das metas perseguidas na roteirização turística, além de se constituir em 
importante indicador do desenvolvimento territorial defendido por Veiga (2002). assim, 
pode-se afirmar que a agregação de atividades de turismo ao sistema produtivo local de 
base agropecuária permitiu ao roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’ tornar-se um instru-
mento indutor de desenvolvimento endógeno e territorial na zona rural do município de 
Campo Magro. tal indução se tornou viável, sobretudo, por sua localização estratégica 
no entorno do aglomerado Urbano de Curitiba, equilibrando oferta e demanda às ativi-
dades turísticas.

Para tal transformação social positiva, papel importante desempenhou o sistema de 
autogovernança de caráter autonomo, defendido por souza (2013). a associação de 
turismo criada em torno do roteiro ‘Verde Que te Quero Verde’, bem como a integração 
desta a uma ampla rede externa de cooperação formada por organizações governamen-
tais e não governamentais, contribuiu para gerar uma dinâmica produtiva, com competi-
tividade e sustentabilidade, que articulou a economia de seu território para mercados 
alternativos, ou seja, não apenas voltados à agropecuária e ao turismo convencional. 
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neste contexto, o turismo rural articulado no roteiro se apresentou como um instru-
mento versátil de desenvolvimento territorial à medida que potencializou os recursos 
naturais e culturais do município.
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táveis. estes resíduos são coletados pela Prefeitura de Curitiba. Desde 1998 o instituto Pró Cidadania de Curitiba (iPCC) administra 
da usina e a receita operacional bruta é revertida para as comunidades menos favorecidas. são também desenvolvidas ações de ordem 
educacional relativas ao meio ambiente, por meio de palestras destinada a estudantes da rede pública e privada. informações do site 
scienceme – Usina de Valorização de Recicláveis (UVR) e o Museu do Lixo. Disponível em: https://www.scienceme.com.br/uvrmuseu-
dolixo. acesso em: 18 out. 2017.
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Conceição dos Correias.
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www.campomagro.pr.gov.br/meio-ambiente/ acesso em: 14 de jul de 2017.
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